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Resumo – A mosca-branca, Bemisia tabaci, é uma importante praga de 
diversas hortaliças, principalmente como vetor de fitovírus. O uso de produtos 
com ação de induzir resistência em plantas tem sido crescente no manejo de 
doenças do tomateiro. Entretanto os efeitos diretos sobre artrópodes-praga 
ainda são incertos. Este trabalho teve por objetivo determinar se produtos 
usados como indutores de resistência contra fitopatógenos são eficazes 
contra adultos de mosca-branca. A mortalidade dos insetos foi avaliada em 
teste com discos foliares e plantas de tomateiro e a repelência de adultos 
foi determinada mediante teste com chance de escolha, em telado. Foram 
avaliados os seguintes produtos: Acadian, Adhevir’s, Aminonutri, Bion 
500 WG, Comet, Megafol, Orobor N1, Protton e Sumo-K, além do inseticida 
padrão tiametoxam+lambda-cialotrina e uma testemunha, que consistiu 
apenas de água. Os resultados dos testes sobre ação letal direta indicaram 
que somente o inseticida padrão e o extrato cítrico (Sumo-K) ocasionaram 
mortalidade acumulada superior a 73%. No teste de preferência hospedeira 
de adultos somente as plantas que foram tratadas com o inseticida padrão 
foram menos infestadas. Nenhum dos produtos usados como indutores de 
resistência a doenças em tomateiro foram eficazes contra B. tabaci. O produto 
Sumo-K destacou-se pela sua ação direta como inseticida.

Termos para indexação: Mosca-branca, resistência induzida, antibiose, 
antixenose, Solanum lycopersicum.
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2 Bióloga, Doutoranda em Entomologia Agrícola, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE. 
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Effect of resistance inductor products to 
Bemisia tabaci (Genn.) MEAM1 

(Hemiptera: Aleyrodidae)

Abstract – The whitefly, Bemisia tabaci, is an important pest of several 
vegetables, mainly as plant viruses vector. The use of products to induce 
resistance in plants has been increasing in the management of tomato 
diseases; however, direct effects of those products on arthropods-pests 
are still uncertain. This study aimed to determine whether products that are 
candidates for resistance inducing against phytopathogens are effective 
against whitefly adults. Insect mortality was assessed during a test with leaf 
discs and tomato plants, and adult repellency was determined in free choice 
rest, on screenhouse. The following products were evaluated: 
Acadian, Adhevir’s, Aminonutri, Bion 500 WG, Comet, Megafol, Orobor N1, 
Protton and Sumo-K, as well as the standard insecticide thiametoxam + 
lambda-cyhalothrin and a control, which consisted only of water. The 
results of tests about direct lethal action evidenced that only the standard 
insecticide and the citrus extract (Sumo-K) caused cumulative mortality 
higher than 73%. In the adult preference test, only plants that were treated 
with the standard insecticide were less infested. These results indicated that 
none of the products used as disease resistance inductor in tomato were 
effective against B. tabaci. The Sumo-K product stood out for its direct 
action as an insecticide.

Index terms: Whitefly, induced resistance, antibiosis, antixenosis, Solanum 
lycopersicum.
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Introdução
A mosca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) (Hemiptera: Aleyrodidae), 
por muito tempo foi considerada como uma única espécie altamente 
polífaga e representada por vários biótipos. Entretanto, estudos recentes 
demonstraram que B. tabaci é composta por um grupo, ou complexo, 
de espécies morfologicamente indistinguíveis, porém que divergem em 
muitos aspectos, como fecundidade, comportamento, plantas hospedeiras, 
capacidade de causar distúrbios em plantas,  incompatibilidade reprodutiva 
entre grupos genéticos, transmissão de vírus, capacidade de abrigar diferentes 
conjuntos de endossimbiontes, tolerância a estresses ambientais, resistência 
a inseticidas, além de diferenças moleculares e genéticas (Dinsdale et al., 
2010; De Barro et al., 2011; Hu et al., 2011; Firdaus et al., 2013; Kanakala; 
Ghanim, 2015, 2019). Atualmente são reconhecidas, pelo menos, 44 espécies 
distintas dentro do complexo B. tabaci (De Barro et al., 2011; Tay et al., 2017; 
Bello et al., 2020).

No Brasil, já foram detectadas quatro espécies crípticas do complexo B. tabaci: 
duas invasoras, Middle East-Asia Minor 1 - MEAM1 (também denominada 
biótipo B) e Mediterranean – MED (biótipo Q) e duas espécies nativas, New 
World 1 - NW1 (biótipo A) e New World 2 - NW2 (Marubayashi et al., 2013; 
Barbosa et al., 2014, 2015). A espécie MEAM1 é prevalente, amplamente 
distribuída no país e destaca-se como praga-chave do tomateiro (Michereff 
Filho; Inoue-Nagata, 2015; De Marchi et al., 2017). 

A mosca-branca pode causar injúrias diretas ao tomateiro através da sucção 
da seiva, sequestro de fotoassimilados e fitotoxemia. As injúrias indiretas 
são causadas pela excreção de substância açucarada (honeydew) que 
favorece a formação de fumagina sobre folhas e frutos e, principalmente, pela 
transmissão de vírus dos gêneros Begomovirus e Crinivirus, cujas viroses 
são responsáveis por grandes perdas na produção de tomate (De Barro et al., 
2011; Michereff Filho; Inoue-Nagata, 2015; Mituti et al., 2019). 

A crescente ineficiência dos inseticidas químicos, tanto para controle das 
moscas-brancas como na prevenção da incidência de begomovirus e crinivirus 
nos cultivos de tomateiro, tem proporcionado aumento significativo em perdas 
na produção, aumento do uso indiscriminado dos inseticidas, bem como 
na evolução da resistência em populações de B. tabaci a várias moléculas 
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inseticidas (Dângelo et al., 2018). Este cenário tem preocupado a 
cadeia produtiva de tomateiro, em todos os seus segmentos. Diante disso, 
a busca por inovações tecnológicas, que sejam mais sustentáveis e 
ambientalmente seguras, tem sido amplamente demandada para o manejo 
da mosca-branca e viroses associadas. Dentre as alternativas, merece 
destaque a indução de resistência em plantas.

As plantas possuem a capacidade de se defenderem do ataque de 
fitopatógenos e artrópodes herbívoros ou de injúrias ocasionadas por fatores 
abióticos, desencadeando respostas constitutivas ou induzidas (Pinto-
Zevallos et al., 2013; Wu; Baldwin, 2010; Pieterse et al., 2014; Howe; Jander, 
2008; Llorens et al., 2017). Esses mecanismos de defesa das plantas reduzem 
a preferência (antixenose), o desempenho e a reprodução (antibiose) dos 
artrópodes herbívoros (Chen, 2008; War et al., 2012).

A defesa constitutiva é manifestada na planta de forma contínua e 
independente do ataque prévio de um agente agressor; ao contrário da 
defesa induzida, que se expressa naturalmente somente após a ocorrência 
de uma injúria ou infecção (Chen, 2008; Howe; Jander, 2008; Wu; Baldwin, 
2010; Mithöfer; Boland, 2012; War et al., 2012). São exemplos de defesa 
constitutiva estruturas como cutícula, cera, parede celular espessa, tricomas, 
adaptações em estômatos e fibras vasculares, bem como compostos 
químicos como metabólitos secundários (fenóis, alcaloides etc.), proteínas 
inibidoras de enzimas digestivas de artrópodes, lecitinas e oxidases, entre 
outros (Chen, 2008; War et al., 2012). Quando a resistência induzida é 
desencadeada na planta, essa pode apresentar alterações celulares, 
fisiológicas e ou morfológicas (Howe; Jander, 2008; Wu; Baldwin, 2010; 
Mithöfer; Boland, 2012). 

Hormônios vegetais, como o ácido jasmônico, ácido salicílico, ácido abscísico 
e etileno podem atuar como mediadores moleculares em, pelo menos, seis 
diferentes rotas de sinalização no processo de indução de resistência nas 
plantas contra fitopatógenos e artrópodes. Agentes patogênicos necrotróficos, 
artrópodes herbívoros mastigadores ou que se alimentam do conteúdo 
celular e alguns insetos sugadores ativam as rotas dependentes do ácido 
jasmônico, que com frequência atua sinergicamente com o etileno. Por outro 
lado, agentes patogênicos biotróficos (incluindo os vírus) e a maioria dos 
insetos que se alimentam de seiva do floema induzem as vias dependentes 
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do ácido salicílico (Boughton et al., 2006; Howe; Jander, 2008; Wu; Baldwin, 
2010; Mithöfer; Boland, 2012; Pieterse et al., 2014; Mauchi-Mani et al., 2017). 
Também é possível que, diferentes rotas de indução estejam simultaneamente 
envolvidas na resposta a um mesmo organismo, podendo ocorrer inclusive 
o efeito de conversa cruzada (cross talk), na qual uma rota inibe a outra,
favorecendo  ou não  o ataque de  diferentes herbívoros  e patógenos 
(Stout et al., 1999; Pieterse et al., 2014; Schweiger et al., 2014). 

A indução de resistência consiste em aumentar o nível de resistência a 
partir de agentes externos (fertilizantes, indutores químicos sintéticos ou 
naturais, microrganismos e seus metabólitos), que ativam respostas de 
defesa análogas ao ocasionado naturalmente pelo ataque de fitopatógenos 
e ou herbívoros, sem que haja alteração no genoma da planta. Os produtos 
podem induzir resistência quando aplicados nas folhas, brotos ou raízes (Wu; 
Baldwin, 2010; Pieterse et al., 2014; Llorens et al., 2017; Mauchi-Mani et al., 
2017). 

Os indutores ou elicitores de resistência mais estudados em plantas incluem 
moléculas ou compostos como o ácido jasmônico e jasmonatos (principalmente, 
jasmonato de metila), ácido salicílico, benzothiadiazole (BTH, equivalente 
ao Acibenzolar-S-methyl – ASM) que age de forma análoga ao ácido 
salicílico, etefom (percursor de etileno), ácido β-aminobutírico (BABA), ácido 
2-6-dicloroisonicotínico (INA), probenazole, ácido hexanóico, quitosanas, 
lamarina e ulvana (extratos de algas), harpina (proteína bacteriana), fosfitos, 
silício, vitaminas, fertilizantes amoniacais e organominerais, além de 
extratos vegetais e microrganismos como micorrizas arbusculares e o fungo 
Trichoderma spp. (Llorens et al., 2017; Mauchi-Mani et al., 2017). É crescente 
a demanda por produtos que desencadeiam a indução de resistência a 
fitopatógenos e artrópodes pragas, ou que propiciam o revigoramento das 
plantas após a infestação e ou o surgimento da doença, porém ainda existem 
poucos produtos comerciais no mercado mundial (Wu; Baldwin, 2010; Bruce 
et al., 2017; Llorens et al., 2017). 

Atualmente, vários fertilizantes organominerais e alguns produtos ativadores 
de plantas (registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
- MAPA como fungicidas e indutores de resistência) são utilizados amplamente 
pelos produtores de hortaliças e, muitas vezes de forma equivocada, como 
indutores de resistência para uma ampla gama de fitopatógenos (fungos, 
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bactérias e vírus) e para o controle de pragas como moscas-brancas e 
tripes. Apesar dos avanços tecnológicos na área de resistência induzida e 
do uso corrente de alguns desses produtos no Brasil, os efeitos diretos sobre 
artrópodes pragas em tomateiro ainda não foram devidamente elucidados. 
Esses produtos podem ter ação letal direta sobre insetos e ácaros, de forma 
independente aos mecanismos de resistência ou mesmo não serem eficazes 
para o controle dessas pragas e isso precisa ser confirmado para que os 
produtos sejam devidamente posicionados para uso na cultura. Portanto, 
o presente trabalho teve por objetivo determinar se produtos usados como
indutores de resistência contra fitopatógenos são eficazes contra adultos de 
B. tabaci.

Material e Métodos
Local dos ensaios e condições de criação do inseto

Os experimentos foram conduzidos em casas de vegetação e no Laboratório 
de Entomologia da Embrapa Hortaliças, no Gama - DF. 

Os insetos utilizados foram da espécie críptica MEAM1 (Middle East-Asia 
Minor 1, anteriormente biótipo B) do complexo Bemisia tabaci, avirulíferos 
(sem aquisição de fitovírus) e oriundos de criação em plantas de pepino 
comum (Cucumis sativus L. cv. Curumin), repolho verde (Brassica oleracea 
var. capitata, cv. Astrus) e de brócolis (Brassica oleracea var. italica, cv. 
Piracicaba). Estas espécies vegetais foram utilizadas por não serem 
hospedeiras de begomovírus e crinivírus que infectam solanáceas. As 
plantas foram cultivadas em vasos plásticos (2,0 L) preenchidos com 
substrato comercial (Bioplant®, Nova Ponte - MG), tendo proporções iguais 
de solo, casca de arroz e cama de frango. Os vasos foram mantidos em casa 
de vegetação (5 m x 4 m x 4,5 m) com temperatura média de 26,8 ± 4oC e 
a umidade relativa de 59,8 ± 5%. As plantas foram irrigadas duas vezes 
por dia e substituídas a cada 21 dias. A identidade da espécie críptica 
MEAM1 foi confirmada, pela coleta periódica de adultos da criação e 
subsequente análise de sequência parcial da região do DNA mitocondrial 
contendo o gene de Citocromo oxidase subunidade I (mt COI), conforme 
protocolos descritos por Frohlich et al. (1999) e Maluta et al. (2014).
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Plantas de tomateiro e produção de mudas

Foram utilizadas duas cultivares de crescimento determinado, destinadas 
ao cultivo para processamento industrial, sendo o híbrido AP533 (suscetível 
aos begomovírus e comercializado pela Seminis do Brasil) e o híbrido
BRS Sena (resistente/tolerante ao begomovírus e desenvolvida pela Embrapa 
Hortaliças). Para a produção das mudas foram empregadas bandejas de 
poliestireno expandido de 72 células, com substrato comercial para hortaliças 
(Vivatto Slim Plus, Technes Agrícola, São Paulo - SP) e irrigação diária. Ao 
atingir 3-4 folhas verdadeiras as mudas foram transplantadas para vasos de 
0,5 litro onde permaneceram até apresentarem 5-7 folhas verdadeiras para 
então serem utilizadas nos estudos. As plantas foram mantidas em gaiolas 
de PVC recobertas por tecido voile, desde a semeadura até seu uso nos 
experimentos, para evitar qualquer exposição das plantas ao inseto e a 
consequente infecção indesejada por begomovírus e crinivírus ou indução de 
defesas da planta pela prévia alimentação da praga. 

Produtos e preparações

Em todos os experimentos foram avaliados nove produtos comerciais, 

oito fertilizantes (Tabela 1), além de uma testemunha negativa que consistiu 
apenas de água destilada e da mistura inseticida tiametoxam (neonicotinoide) 
+ lambda-cialotrina (piretroide) (Engeo Pleno), totalizando 11 tratamentos. A 
mistura inseticida comercial foi utilizada como controle padrão (testemunha 
positiva), tendo em vista sua alta eficiência no controle de adultos de 
B. tabaci, conforme relatado por Michereff Filho et. al. (2016). Foram utilizadas
as concentrações máximas recomendadas pelo fabricante de cada produto.

Exposição de adultos da mosca-branca em disco foliar tratado. O 
experimento visou detectar a ação letal direta (ação inseticida) exclusivamente 
por contato dos produtos testados, com restrições à influência de qualquer ação 
sistêmica e da indução de resistência em razão da curta duração do ensaio. 
Para tanto, foi empregada a metodologia de resíduo seco, com discos foliares 
de feijão-de-porco [Canavalia ensiformes (L.) DC.], acondicionados em tubos 
de vidro com fundo chato (8 cm de altura e 1,7 cm de diâmetro), contendo 
1 mL de ágar a 3% (v/v). O estudo foi conduzido em sala climatizada, com 
temperatura de 25±2ºC, UR de 50±3% e fotofase de 12 horas. Primeiramente, 
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os discos foliares de feijão-de-porco (1,65 cm de diâmetro) foram imersos 
nas soluções de cada tratamento por cinco segundos e colocados para 
secar com a face abaxial voltada para cima. Após secagem, os discos foram 
acondicionados na base do tubo de vidro, com a face adaxial em contato com 
o ágar e a face abaxial exposta aos insetos. Após este procedimento, insetos
(não sexados) foram liberados no recipiente (20 insetos/tubo), sendo o tubo 
fechado por um tecido voile. Este recipiente foi mantido com a extremidade 
vedada com voile para baixo com a finalidade de diminuir as interferências 
no hábito alimentar do inseto. A mortalidade dos adultos foi avaliada após 
24, 48, 72 e 120 horas do início do ensaio. O delineamento foi inteiramente 
casualizado, com 18 repetições por tratamento, sendo cada repetição 
representada por um tubo com disco foliar e 20 insetos. 

Exposição de adultos da mosca-branca em plantas de tomateiro 
tratadas. Dois experimentos independentes foram realizados em laboratório, 
envolvendo a ação letal dos produtos e sua interação com a cultivar de 
tomateiro sobre adultos da praga. Nos dois estudos foram utilizadas 132 
plantas de tomateiro, das cultivares AP533 e BRS Sena, cultivadas em vasos, 
com 5-7 folhas verdadeiras, sadias e livres de infestação prévia da mosca-
branca. Foram testados os mesmos produtos utilizados no ensaio anterior. 

Ao atingirem 40 dias de idade, as plantas foram tratadas por meio de 
pulverização (50 mL de calda/planta) até o escorrimento da calda no 
solo, com um pulverizador de pressão acumulada (Guarany®, capacidade 
de  1,25 L). 

No primeiro experimento foi avaliada a ação direta dos produtos nos adultos 
de B. tabaci, descartando-se a indução de resistência (contra o inseto) em 
razão de uma única aplicação e da curta duração do ensaio. Resultados 

em tomateiro até cinco dias da aplicação dos produtos. Após uma hora da 
pulverização sobre as folhas, foi acoplada uma gaiola cilíndrica de PVC, com 
teto revestido por tecido voile, sobre cada vaso (contendo uma planta) e em 
seguida foram liberados 40 adultos por gaiola. As plantas foram mantidas 
em sala climatizada (temperatura de 25±3ºC, UR de 54±2% e fotofase de
12 horas). No segundo experimento foi avaliada a indução de resistência. Foram 
realizadas três aplicações de cada produto, com intervalo de cinco dias e 
as plantas foram mantidas em gaiolas de PVC recobertas por tecido voile e 
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sem infestação de mosca-branca. Para eliminar qualquer ação letal direta em 
razão do efeito residual do produto nas folhas (ação por contato), as plantas 
tratadas somente foram expostas aos adultos da mosca-branca após cinco 
dias da última aplicação. Resultados de estudo preliminar indicaram 
que, exceto o inseticida tiametoxam + lambda-cialotrina, nenhum outro 
produto apresentou ação residual sobre os adultos da mosca-branca após 
quatro dias da aplicação. O manejo das plantas tratadas, o uso de gaiolas e 
a quantidade de insetos liberados foram os mesmos do primeiro 
experimento. As plantas foram mantidas em sala climatizada ajustada para 
25±2ºC, UR de 50±2% e fotofase de 12 horas.

Em ambos experimentos, a mortalidade de adultos de B. tabaci foi avaliada 
após 24, 48, 72 e 120 horas da sua liberação nas gaiolas, mediante 
contagem dos insetos vivos e mortos na planta e na superfície do solo.  Nos 
dois experimentos, os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial de 
11 (tratamentos) x 2 (cultivar de tomateiro) e dispostos no delineamento em 
blocos casualizados, com seis repetições, sendo cada repetição representada 
por uma planta e 40 adultos da mosca-branca. 

Preferência hospedeira de adultos de B. tabaci. Foram realizados dois 
experimentos independentes em casa de vegetação visando: i) detectar 
efeitos dos produtos na preferência hospedeira da mosca-branca e ii) 
discriminar a ação direta do produto no comportamento do inseto adulto 
(repelência/deterrência) mediante indução de resistência por antixenose (não-
preferência). Em ambos experimentos adotou-se um teste de preferência 
com chance de escolha, com plantas de tomateiro, cv. AP533, com 15-17 
folhas verdadeiras, cultivadas em vasos, sadias e livres de infestação prévia 
da mosca-branca. A idade das plantas e a forma de aplicação dos produtos 
foram os mesmos do estudo anterior.

No primeiro experimento foi avaliada a ação direta dos produtos no 
comportamento do inseto, descartando-se a indução de resistência em razão 
de uma única aplicação dos produtos e da curta duração do ensaio. Após uma 
hora da pulverização das folhas, as plantas tratadas foram transferidas para 
uma casa de vegetação (12 m x 4 m x 4,5 m), que continha 264 vasos 
(1,5L) com plantas de fumo, repolho e pepino infestadas com aproximadamente
50.000 adultos de B. tabaci. Os vasos contendo as plantas de tomateiro foram 
distribuídos em doze bancadas (consideradas como blocos), sendo colocada 
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uma planta de cada tratamento por bancada (total de 11 vasos). As plantas 
de tomateiro foram arranjadas aleatoriamente no meio da bancada, enquanto 
os vasos com fumo, repolho e pepino infestados com mosca-branca foram 
dispostos nas duas bordas ao longo da bancada, totalizando 22 vasos.  A 
preferência  hospedeira  foi   avaliada  após  4 e 12h de  exposição  das  
plantas  aos  insetos,  contando-se  o  número   de   adultos  vivos  da mosca-
branca na superfície abaxial dos folíolos na planta inteira, com auxílio de um 
espelho (Baldin; Beneduzzy, 2010). 

No segundo experimento foi avaliada exclusivamente a indução de resistência 
pelos produtos. Foram realizadas três aplicações com intervalo de cinco dias 
e as plantas foram mantidas em gaiolas de PVC recobertas por tecido voile sem  
infestação de mosca-branca. Após cinco dias da última aplicação as plantas 
tratadas foram transferidas para uma casa de vegetação (12 m x 4 m x 4,5 m), 
com plantas de fumo, repolho e pepino infestadas por aproximadamente 
60.000 adultos de B. tabaci. Foram utilizados os mesmos procedimentos do 
ensaio anterior para o número de vasos de plantas com moscas-brancas, 
disposição das plantas, número de bancadas (blocos) e metodologia de 
avaliação da preferência hospedeira. Contudo, realizou-se apenas uma 
avaliação, após 12h de exposição dos tomateiros aos insetos. Nos dois 
experimentos o delineamento foi em blocos casualizados, com 12 repetições 
por tratamento, sendo cada repetição constituída por uma bancada, com 
11 tratamentos.

As médias de temperatura e umidade relativa do ar registradas durante os 
experimentos foram de 27,1±4,5oC e 82,0±5,0%.

Análises estatísticas.  Os dados de mortalidade de B. tabaci, nos diferentes 
experimentos, foram corrigidos pela respectiva testemunha em cada 
momento de avaliação, mediante a fórmula de Schneider-Orelli (Püntener, 
1981). Os dados de mortalidade corrigida foram previamente submetidos a 
testes para verificar a condição de normalidade de dados e homogeneidade 
de variâncias e, subsequentemente, foram transformados quando necessário 
para que tais pressupostos estatísticos fossem atendidos. Desde que a 
mortalidade dos insetos foi avaliada ao longo do tempo na mesma unidade 
amostral, os dados foram submetidos à análise de variância para medidas 
repetidas (PROC ANOVA com especificação Contrast), tendo os momentos 
de avaliação como medidas repetidas. Nesta análise também foi considerado 
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Tabela 1. Produtos testados no controle de adultos de Bemisia tabaci MEAM1.

Produtos Classificação Composição Fabricante
Concentração 

do p.c.1 

(mL ou g L-1)

Acadian Fertilizante 
organomineral

Extrato de algas Ascophyllum 
nodosum, 61,48 g L-1 de K2O e 
69,6 g L-1 de carbono orgânico 
total (citocininas)

Agritech 2,5 mL

Adhevir’s Fertilizante 
organomineral

12 g L-1 de boro, 60 g L-1 de 
cálcio, 12 g L-1 de enxofre, 12 
g L-1 de magnésio e 60 g L-1 de 
carbono orgânico total

Plantytec 2 mL

Aminonutri Fertilizante 
organomineral

112,5 g L-1  de nitrogênio, 25 g 
L-1  de P2O5, 12,5 de k2O g L-1 e 
106,3 g L-1 de carbono orgânico 
total

Nutriplant 2 mL

Bion 500 
WG

Ativador de 
plantas
(indutor 
resistência)
/fungicida

500 g kg-1 de S-methyl benzo 
[1,2,3] thiadiazole-7-carbothioic 
(Acibenzolar-S-metílico) 
[ASM ou BTH]

Syngenta 0,1 g

Comet Fungicida
250 g L-1 de Piraclostrobina 
(fungicida) Basf 0,1 mL

Megafol Fertilizante 
organomineral

36,6 g L-1 de nitrogênio, 97,6 de 
K2O e 109,8 g L-1 de carbono 
orgânico total Valagro 2 mL

Orobor N1
Fertilizante 
organomineral e 
surfactante

10,23 g L-1 de nitrogênio e 2,05 
g L-1 de boro e óleo essencial 
de casca de laranja

Oro Agri 2 mL

Protton Fertilizante 
organomineral 1141 g L-1 de P2O5 e 163 g L-1 

de K2O
Biocross 0,25 mL

Sumo-K Fertilizante 
organomineral

658,60 g L-1 de carbono 
orgânico, 0,356 g L-1 de 
manganês solúvel em água e 
extrato cítrico

Apexagro 1 mL

Engeo 
Pleno Inseticida 106 g L-1 de Lambda-cialotrina 

e 141 g L-1 de Tiametoxam Syngenta 1 mL

1p.c. – produto comercial. 
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o delineamento experimental adotado em cada estudo (inteiramente
casualizado no experimento com discos foliares de feijão-de-porco e blocos 
casualizados com esquema fatorial 11x2 no experimento com plantas em 
vasos, respectivamente). A comparação entre médias dos tratamentos foi 
realizada dentro e entre épocas de avaliação, respectivamente, pelos testes 
de Scott-Knott e Tukey, ao nível de significância de 5%. O teste de Scott-Knott 
foi utilizado na comparação de médias entre os 11 tratamentos dentro de cada 
época de avaliação, enquanto o teste de Tukey foi adotado na comparação 
dos níveis de mortalidade entre as quatro avaliações do mesmo tratamento. 

No estudo sobre preferência hospedeira, em razão da falta de independência 
entre tratamentos sob teste com chance de escolha, os 11 
tratamentos avaliados foram ordenados em postos (ranking) dentro de 
cada bloco/repetição, de 01 (menos preferido) a 11 (mais preferido), 
conforme proposto por Menezes Júnior et al. (2005). Em seguida foi calculada 
a soma dos postos (rank sums) para cada tratamento e estes dados foram 
submetidos ao teste de Friedman para delineamento em blocos 
casualizados (Conover, 1999), considerando independentemente cada 
época de avaliação. Posteriormente, foram efetuadas comparações 
múltiplas entre pares de tratamentos, dentro de cada época de avaliação, 
com base nas diferenças de soma de postos, adotando-se o ajuste 
sequencial de Holm para o nível de significância (Holm, 1979). 

Resultados e Discussão
No estudo com resíduo seco em discos foliares de feijão-de-porco detectou-
se efeito significativo da interação tratamento x tempo (Manova, P < 0,0001) 
na mortalidade de adultos de B. tabaci. Dentre os produtos testados, Sumo-K 
foi o único que proporcionou mortalidade acima de 50% em 24h de exposição 
dos insetos, porém com ação letal significativamente menor em comparação 
à mistura inseticida utilizada como padrão (Tabela 2). Em 48h do início do 
experimento, a mortalidade acumulada ocasionada por Sumo-K foi de 99,94%, 
não diferindo do inseticida padrão Engeo Pleno (tiametoxam+lambda-
cialotrina). Embora os demais produtos testados tenham apresentado alguma 
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letalidade aos adultos de B. tabaci, no final do ensaio (120h), os níveis de 
mortalidade não chegaram a 53%. 

No estudo que avaliou a ação direta (sem indução de resistência) dos 
produtos sobre a mosca-branca em plantas de tomateiro dentro de gaiolas de 
PVC, a mortalidade dos insetos não diferiu entre as cultivares de tomateiro 
(Manova, P = 0,2235), variando entre 24% e 30%. A ação dos produtos sobre 
a mosca-branca também não foi afetada pela cultivar (Manova, interação 
produto x cultivar, P = 0,2304), porém constatou-se diferença significativa 
na mortalidade dos insetos pelos produtos testados entre as avaliações 
(Manova, interação produto x tempo, P < 0,0001). Com exceção da mistura 
inseticida, nenhum dos produtos testados ocasionou mortalidade de adultos 
superior a 22,35% nas primeiras 24h de exposição dos insetos (Tabela 
3). Novamente, Sumo-K se destacou entre os produtos, porém propiciou 
mortalidade acima de 55% somente a partir de 72h da liberação das moscas-
brancas.  No final do experimento (120h) esse produto causou em torno de 
73% de mortalidade, a qual foi significativamente menor que a gerada pela 
mistura tiametoxam+lambda-cialotrina. A mortalidade acumulada nas plantas 
tratadas com os demais produtos variou entre 46,96% e 53,58% na última 
avaliação. Estes resultados evidenciaram que o produto Sumo-K exerceu 
ação inseticida efetiva sobre adultos de mosca-branca, enquanto o indutor 
de resistência Bion 500 WG e os fertilizantes organominerais apresentaram 
baixa letalidade. 

A discrepância na taxa de mortalidade dos insetos (morte no tempo) entre 
os dois experimentos de toxicidade aguda deve-se, provavelmente, a 
diferenças nas condições experimentais. No ensaio com discos foliares em 
tubo de vidro, a superfície vegetal para pouso e alimentação dos insetos foi 
proporcionalmente pequena e com menor ventilação em relação às gaiolas 
de PVC com plantas inteiras. Isso propiciou maior contato dos insetos ao 
depósito seco dos ingredientes ativos na superfície, assim como maior 
exposição aos compostos voláteis liberados no ambiente, resultando em 
maior velocidade de morte. Apesar disso, ambos experimentos indicaram um 
padrão para a ação inseticida dos produtos Engeo Pleno (controle positivo) 
e Sumo-K.
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Tabela 2. Mortalidade corrigida acumulada (%) de adultos de Bemisia tabaci MEAM1 
após exposição entre 24 e 120 horas ao resíduo seco de produtos em discos foliares 
de feijão-de-porco.

Avaliação1

Tratamento 24h 48h 72h 120h

Acadian 28,22 ± 7,51cB 40,78 ± 4,67bAB 45,70 ± 4,60bA 50,67 ± 3,77bA

Adhevir’s 17,79 ± 3,30cB 27,31 ± 5,29cA 34,46 ± 4,54cA 49,77 ± 9,34bcA

Aminonutri 15,08 ± 3,03cB 25,10 ± 5,92cAB 42,86 ± 2,50bAB 52,19 ± 3,56bA

Bion 500 WG 12,00 ± 4,96cB 24,04 ± 7,76cAB 29,76 ± 8,05cAB 43,67 ± 4,34bcA

Comet 14,13 ± 3,38cB 28,21 ± 6,00cB 28,78 ± 6,44cB 41,64 ± 5,69bcA

Megafol 11,99 ± 3,66cB 22,79 ± 6,37cAB 27,95 ± 5,13cA 38,94 ± 4,13cA

Orobor N1 18,31 ± 5,14bB 39,73 ± 7,43bAB 43,10 ± 3,72bA 51,38 ± 3,65bA

Protton 26,02 ± 5,70cB 42,96 ± 4,92bAB 44,69 ± 3,11bA 50,69 ± 4,30bA 

Sumo K 51,54 ± 4,23bB 99,25 ± 0,55aA 100.00 ± 0,00aA 100,00 ± 0,00aA

Engeo Pleno 99,94 ± 0,16aA 100,00 ± 0,00aA 100.00 ± 0,00aA 100,00 ± 0,00aA

1Médias (±EP) seguidas pela mesma letra maiúscula na linha (épocas de avaliação dentro de cada produto) 
e minúscula na coluna (produtos dentro da mesma época de avaliação), não diferem significativamente entre 
si pelos testes de Scott-Knott e Tukey (P>0,05), respectivamente. Dados transformados em raiz(x+1) para as 
análises estatísticas.

Os resultados obtidos com o inseticida padrão Engeo Pleno assemelham-
se aos verificados por Michereff Filho et al. (2016), os quais relataram que 
uma aplicação da mistura inseticida tiametoxam+lambda-cialotrina propiciou 
mortalidade de adultos de mosca-branca acima de 80% em 24 horas de 
exposição. Por outro lado, os altos níveis de mortalidade de adultos de B. tabaci 
com apenas uma aplicação de Sumo-K, tanto em disco foliar de feijão-de-
porco como em plantas intactas de tomateiro, foram resultados promissores, 
visto que esse produto é registrado como fertilizante organomineral classe 
A, conforme o folder do fabricante (ApexAgro, 2020). Pissinati et al. (2013), 
relataram efeitos deletérios da pulverização de Sumo-K sobre ninfas de 
primeiro instar do percevejo fitófago Dichelops melacanthus (Dallas, 1851) 
(Hemiptera: Pentatomidae), com mortalidade superior a 77%, em condições 
de laboratório.
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Tabela 3. Mortalidade corrigida acumulada (%) de adultos de Bemisia tabaci MEAM1 
entre 24 e 120 horas de exposição a diferentes produtos, mediante uma 
única aplicação foliar (sem indução de resistência) em plantas de tomateiro cv. 
AP533, em laboratório.

Avaliação1

Tratamento 24h 48h 72h 120h

Acadian 18,57±3,15 bC 31,71±4,84 cB 43,54±5,21 cA 52,01±3,56 cA

Adhevir’s 14,44±3,24 bcB 27,28±5,83 cA 35,57±6,63 cA 46,81±7,01 cA

Aminonutri 10,55±2,55 cC 24,68±3,99 cB 34,84±5,48 cB 52,38±2,49 cA

Bion 500 WG 13,50±1,78 bcC 29,44±3,63 cAB 45,26±3,92 cA 53,58±3,65 cA

Comet 10,46±1,48 cC 23,86±4,66 cB 33,62±4,67 cB 53,61±2,01 cA

Megafol 10,32±2,20 cC 24,07±3,36 cBC 34,13±4,27 cB 46,96±4,19 cA

Orobor N1 13,66±3,08 bcC 30,48±3,85 cBC 40,39±3,67 cB 50,09±1,99 cC

Protton 12,18±2,67 cC 32,83±4,63 cB 42,23±3,26 cB 52,70±3,08 cA

Sumo K 22,35±3,27 bC 47,57±3,45 bB 58,21±2,74 bB 73,49±2,88 bA

Engeo Pleno 100,00±0,00 aA 100,00±0,00 aA 100,00±0,00 aA 100,00±0,00 aA

1Médias (±EP) seguidas pela mesma letra maiúscula na linha (épocas de avaliação dentro de cada produto) 
e minúscula na coluna (produtos dentro da mesma época de avaliação), não diferem significativamente entre 
si pelos testes de Scott-Knott e Tukey (P>0,05), respectivamente. Dados transformados em raiz(x+1) para as 
análises estatísticas.

Segundo o fabricante, o produto também pode atuar como espalhante 
adesivo, potencializar a ação de diferentes produtos fitossanitários por 
acelerar a absorção da calda pulverizada e por atuar como desalojante de 
adultos e formas jovens de insetos (ApexAgro, 2020). 

A ação letal direta em adultos de B. tabaci conferido pelo Sumo-K pode estar 
associada à sua composição. Esse produto é derivado de extrato cítrico 
com adição de vários outros ingredientes, cuja formulação é composta por 
óleos essenciais de plantas cítricas (Citrus spp.), com vários terpenos e 
predominância de limoneno, além de terpenos de Pinus spp., peróxido de 
hidrogênio e outras substâncias orgânicas (ApexAgro, 2020). 
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Diversos terpenoides são produzidos pelo metabolismo secundário das 
plantas e desempenham importante função nas defesas químicas contra 
artrópodes herbívoros e fitopatógenos (Viegas Júnior, 2003; Pavela et al., 
2016; Smith et al., 2018; Isman, 2020). Óleos essenciais extraídos de cascas 
de plantas cítricas (laranja, limão e tangerina) constituem uma mistura 
complexa de compostos, com predominância de mono e sesquiterpenoides. 
Estes óleos essenciais e extratos cítricos, além de seus constituintes básicos, 
têm sido avaliados em várias regiões do mundo como biopesticidas contra 
insetos e ácaros pragas, em razão da sua toxicidade residual (por contato) 
e fumigante (vapores tóxicos), além de efeitos deletérios no comportamento 
desses artrópodes, como repelência e deterrência (Regnault-Roger et al., 
2012; Campolo et al., 2017; Smith et al., 2018; Isman, 2020; Ribeiro et al., 
2020). Por esta razão, produtos à base de óleo de laranja são comercializados 
como inseticidas para controle de moscas-brancas e pulgões em cultivos de 
tomateiro, meloeiro e pepino, na Europa e nos Estados Unidos (Smith et al., 
2018; Isman, 2020). O composto D-limoneno é um monoterpeno monocíclico 
e o principal componente de óleos essenciais de plantas cítricas (Ribeiro et 
al., 2010; Ribeiro et al., 2020). Essa molécula apresenta elevada toxicidade 
(ação neurotóxica), repelência e deterrência para alimentação e oviposição 
sobre B. tabaci e Trialeurodes vaporariorum Westwood, 1856 (Hemiptera: 
Aleyrodidae) (Ribeiro et al., 2010; Smith et al., 2018; Ribeiro et al., 2020; 
Isman, 2020). Portanto, o limoneno, também presente no Sumo-K, pode ser 
um dos ingredientes ativos responsáveis pela ação inseticida desse produto 
contra adultos da mosca-branca. 

No experimento que avaliou a ação dos produtos mediante indução de 
resistência (por antibiose) não foi constatado efeito da cultivar de tomateiro 
(Manova, P = 0,3495) e nem da interação cultivar x produto (P = 0,9245) sobre 
a mortalidade acumulada de adultos de B. tabaci. A mortalidade dos insetos 
diferiu entre tratamentos ao longo das avaliações (Manova, interação produto 
x tempo, P < 0,0001), porém, nenhum dos produtos candidatos a indutores 
de resistência propiciou mortalidade corrigida superior a 50,76% ao final do 
experimento (Tabela 4). Embora não se descarte a indução de resistência 
por alguns produtos testados, os efeitos deletérios sobre a mosca-branca 
foram insatisfatórios. Somente o inseticida padrão foi efetivo contra a praga, 
ocasionando 100% de mortalidade. 
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Tabela 4. Mortalidade corrigida acumulada (%) de adultos de Bemisia tabaci MEAM1 
ocasionada por diferentes produtos após cinco dias da terceira aplicação 
foliar (indução de resistência), em plantas de tomateiro cv. AP533, em laboratório.

Avaliação1

Tratamento 24h 48h 72h 120h

Acadian 47,27±3,44 bB 44,61±1,61 bA 49,86±2,47 bA 50,36±1,91 bA

Adhevir’s 28,32±3,39 dB 43,06±1,89 bcA 46,96±1,96 bcA 50,76±1,74 bA

Aminonutri 21,67±2,90 dC 37,93±2,42 cB 39,75±2,07 cB 43,65±1,28 cA

Bion 500 WG 29,63±2,81 dC 42,58±2,20 bcAB 43,26±1,98 cA 46,07±2,38 bcA

Comet 26,36±3,02 dB 42,22±1,14 bcA 45,43±2,39 bcA 47,08±0,44 bcA

Megafol 33,61±4,00 cB 45,28±2,02 bA 47,55±2,15 bA 50,33±1,34 bA

Orobor N1 35,68±4,49 cC 41,53±2,01 bcB 45,68±1,33 bcA 49,67±1,75 bA

Protton 26,91±3,86 dC 42,14±1,49 bcB 47,13±1,44 bcA 49,81±1,45 bA

Sumo K 32,26±4,65 cC 41,98±2,49 bcB 46,10±3,93 bA 50,40±1,08 bA

Engeo Pleno 99,75±0,17 aA 100,00±0,00 aA 100,00±0,00 aA 100,00±0,00 aA

1Médias (±EP) seguidas pela mesma letra maiúscula na linha (épocas de avaliação dentro de cada produto) 
e minúscula na coluna (produtos dentro da mesma época de avaliação), não diferem significativamente entre 
si pelos testes de Scott-Knott e Tukey (P>0,05), respectivamente. Dados transformados em raiz(x+1) para as 
análises estatísticas.

Em comparação ao experimento anterior e pela metodologia utilizada neste 
estudo, constatou-se que Sumo-K não atua como um indutor de resistência 
à mosca-branca. Esse produto conferiu apenas ação letal direta, mediante 
contato dos insetos com a superfície contaminada ou em razão da ação de 
compostos tóxicos voláteis liberados pelo produto.

Em comparação aos estudos anteriores de toxicidade aguda, também não 
ocorreram evidências de ação sistêmica deste produto ou de efeito residual 
prolongado sobre a mosca-branca. Mesmo após três aplicações foliares e 
com tempo suficiente (cinco dias) para a produção de compostos de defesa 
e/ou mudanças bioquímicas e moleculares na planta hospedeira, o produto 
Bion 500 WG não foi eficaz como indutor de resistência (por antibiose) 
contra B. tabaci nos tomateiros AP533 e BRS Sena.
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Nenhum dos fertilizantes organominerais e Bion 500 WG apresentaram 
ação direta, por repelência e/ou deterrência alimentar, sobre adultos de 
B. tabaci após as pulverizações foliares (Tabela 5); apenas plantas de 
tomateiro tratadas com o inseticida padrão (Engeo Pleno) apresentaram 
significativamente menor infestação de adultos (<1 inseto/planta) em relação 
à testemunha (apenas água), nas avaliações de 4h e 12h após a liberação dos 
insetos nas gaiolas (teste de Friedman, P > 0,001). Resultados semelhantes 
foram constatados no experimento que avaliou exclusivamente a indução 
de resistência por não-preferência (antixenose) (Tabela 6). Nenhum dos 
fertilizantes organominerais e Bion 500 WG foram eficazes como indutores 
de resistência após a sequência de três pulverizações foliares. Somente 
o inseticida padrão propiciou menor infestação de adultos nas plantas em
relação à testemunha (teste de Friedman, P > 0,001), em razão de seu longo 
efeito residual e ação sistêmica sobre a praga.

Verificou-se que nenhum dos produtos testados foram eficazes como indutores 
de resistência, tanto agindo no comportamento como na biologia de adultos da 
mosca-branca. A ausência de indução de resistência em tomateiro pelo Bion 500 
WG (ingrediente ativo S-methyl benzo [1,2,3] thiadiazole-7-carbothioic; BTH) foi 
inesperada e diverge de vários outros estudos. Segundo Nombela et al. (2005), 
plantas de tomateiro tratadas com Bion apresentaram indução de resistência 
local sobre indivíduos de MEAM1 e MED (biótipos B e Q da mosca-branca), 
que resultou em menor infestação de B. tabaci em razão da menor preferência 
para oviposição, além de efeitos na biologia evidenciados pelo menor número 
de ninfas e pelo atraso no desenvolvimento  dos  insetos. Pascual et al. (2003),  
relataram  redução  na  preferência para oviposição por B. tabaci MEAM1 em 
tomateiros tratados com Bion, em testes com e sem chance de escolha. Correa 
et al. (2005) também constataram indução de resistência contra MEAM1 em 
pepino pela aplicação foliar de Bion, com efeitos negativos devido à redução da 
oviposição, ao alongamento do ciclo biológico e da elevada mortalidade na fase 
ninfal. Plantas de tomateiro tratadas com BTH também mostraram indução de 
resistência, com redução na fecundidade, taxa de crescimento populacional e 
na infestação dos pulgões Macrosiphum euphorbiae (Thomas, 1878) (Cooper 
et al., 2004) e Myzus persicae (Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae) (Boughton 
et al., 2006). Por outro lado, a ausência da indução de resistência contra B. 
tabaci MEAM1 após aplicações foliares de BTH foi relatada em algodoeiro, 
quando tratado com Actgard (Inbar et al. 1998; 2001) e em soja com Bion 
(Moraes et al., 2009).
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Tabela 5. Número médio (± EP) de adultos de Bemisia tabaci MEAM1 por planta 
observado na face abaxial das folhas de tomateiros, após 4h e 12h da aplicação foliar 
de diferentes produtos (sem indução de resistência), em teste com chance de escolha, 
realizado em casa de vegetação.

Número de adultos/planta1

Tratamento 4h 12h

Acadian
50,17±24,79 

(602) a

63,17±26,67

(758) a

Adhevir’s
39,92±17,39

(479) a

98,42±42,81

(1181) a

Aminonutri
41,00±15,26 

(492) a

90,50±39,75

(1086) a

Bion 500 WG
53,42±27,79

(641) a 

73,33±37,36

(880) a

Comet
27,92±10,56

(335) a

36,42±9,98

(437) a

Megafol
19,33±4,38 

(184) a 

41,33±17,23

(496) a

Orobor N1
48,42±27,96

(581) a 

109,42±42,15 

(1313) a

Protton
23,83±7,65

(286) a

56,42±23,74 

(677) a

Sumo K
25,67±8,97

(308) a 

71,42±21,99 

(857) a

Engeo Pleno
0,33±0,19

(4) b

0,67±0,28 

(8) b

Testemunha
61,08±33,75

(733) a

83,75±38,68 

(1005) a

1 Valores dentro de parênteses representam as somas de postos (rank sums) dos tratamentos na época 
de avaliação e quando seguidos pela mesma letra não diferem significativamente entre si (comparações 
múltiplas mediante teste de Friedman, com ajuste de Holm, P > 0,05).
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A divergência dos efeitos de BTH sobre o comportamento e a biologia de 
B. tabaci entre os estudos pode estar associada a diferenças na dosagem 
utilizada. Nombela et al. (2005) relataram interferência efetiva de BTH na 
preferência hospedeira de MEAM1 e MED em folhas de tomateiro tratadas 
com a aplicação localizada de Bion nas concentrações de 0,2 e 0,4 g L-1 
de calda (0,1 e 0,2 g L-1 de BTH). Entretanto, nenhum efeito foi constatado 
quando este produto foi aplicado a 0,1 g L-1 (0,05 g L-1 de BTH). 

Inbar et al. (1998) não verificaram reduções significativas nas densidades 
de ovos, ninfas e adultos de mosca-branca em plantas de tomateiro tratadas 
com Actgard na concentração de 0,97 g L-1 de calda (0,49 g L-1 de BTH), em 
quatro aplicações repetidas a cada três semanas. De forma similar, Inbar 
et al. (2001) não observaram redução efetiva na preferência hospedeira e 
oviposição de mosca-branca em plantas de algodoeiro tratadas com Actigard 
a 1,6 g L-1 de calda (0,8 g L-1 de BTH), em duas aplicações com intervalo de 
uma semana. 

No presente estudo, foram realizadas aplicações foliares de Bion 500 WG 
na concentração de 0,1 g L-1 de calda (0,05 g L-1 de BTH). Embora tenha 

-1) em outros estudos, 
a dosagem de BTH utilizada está acima da recomendada para tomateiro 
(0,025 g de i.a. L-1 de calda) na bula de Bion adotada no Brasil. Esse produto 
é registrado no MAPA para o controle de requeima [Phytophthora infestans 
(Mont.) de Bary 1876)], pinta-preta [Alternaria solani Sorauer, 1896], mancha 
bacteriana [Xanthomonas campestris pv. vesicatoria (Doidge) Dye 1978] 
e pinta-bacteriana [Pseudomonas syringae pv. tomato (Okabe 1933)] em 

elevadas de BTH e maior número de aplicações foliares (notadamente, acima   
de 7) podem afetar negativamente a produção de frutos de tomate, em razão 
do custo energético da indução de resistência (Pontes et al., 2016). Portanto, 
na dose recomendada para o controle de doenças do tomateiro, o Bion 500 WG 

não é eficaz como indutor de resistência contra B. tabaci.

O emprego de Sumo-K na cultura do tomateiro seria uma alternativa 
promissora para associação às táticas de controle já preconizadas visando 
ao manejo de mosca-branca, principalmente no início do ciclo do tomateiro, 
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Tabela 6. Número médio (± EP) de adultos de Bemisia tabaci MEAM1 por planta 
observado na face abaxial das folhas de tomateiros, cinco dias após uma sequência 
de três pulverizações foliares de diferentes produtos (indução de resistência), em 
teste com chance de escolha, realizado em casa de vegetação.

Tratamento Número de adultos/planta1

Acadian
128,33±58,43

(1540) a

Adhevir’s
133,92±53,11

(1607) a

Aminonutri
116,17±48,05

(1394) a

Bion 500 WG
82,83±44,47

(994) a

Comet
58,33±17,99

(700) a

Megafol
68,58±30,05

(823) a

Orobor N1
112,83±40,88

(1354) a

Protton
72,25±25,99

(867) a 

Sumo K
73,83±24,32

(886) a

Engeo Pleno
1,83±0,65

(22) b

Testemunha
99,33±41,25

(1192) a
1 Valores dentro de parênteses representam as somas de postos (rank sums) dos tratamentos e quando 
seguidos pela mesma letra não diferem significativamente entre si (comparações múltiplas mediante no teste 
de Friedman, com ajuste de Holm, P > 0,05).

quando o cultivo é mais suscetível às infecções por begomovírus e crinivírus. 
Todavia, a ação do Sumo-K se deve a um conjunto de fatores que precisam 
ser elucidados futuramente para assim garantir seu posicionamento na 
cultura do tomateiro em estratégias de aplicação que proporcionem alta 
eficiência de controle de B. tabaci e das viroses associadas (begomovirose 
e crinivirose). Portanto, novos estudos serão necessários para validação 
desse produto com diferentes cultivares no campo e para ajustes de doses, 
formas e momento de aplicação em relação ao estádio de desenvolvimento 
do tomateiro, à infestação da mosca-branca e incidência de viroses.
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Conclusões
– Nenhum dos produtos testados é eficaz como indutores de resistência,
sem efeitos deletérios evidentes no comportamento e na biologia de B. tabaci 
MEAM1;

– O produto Bion 500 WG (benzotiadiazole, BTH), na dosagem utilizada para
indução de resistência contra fitopatógenos do tomateiro, não é eficaz contra 
adultos da mosca-branca;   

– O produto Sumo-K (extrato cítrico), embora não tenha potencial como
indutor de resistência no tomateiro, destaca-se pela ação inseticida e pela 
interferência no comportamento (preferência hospedeira e alimentação) da 
mosca-branca.
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